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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Identificar estratégias eficazes, embasadas em evidências científicas, que 

possam ser adotadas por educadores, profissionais de saúde e familiares, com o intuito de 

proporcionar às crianças um ambiente favorável ao desenvolvimento emocional saudável. 

Metodologia: Esta revisão integrativa da literatura teve como objetivo identificar práticas 

baseadas em evidências (PBE) que promovam a saúde mental na infância, considerando os 

desafios do ambiente social, tecnológico e educacional contemporâneo. O estudo utilizou a 

estratégia PICo para formular a questão norteadora da pesquisa e explorou diversas bases de 

dados para a coleta de dados. Os critérios de inclusão foram artigos completos publicados nos 

últimos cinco anos, escritos em inglês ou português. Após a triagem, 11 artigos atenderam 

integralmente aos critérios. O estudo não envolveu pesquisas clínicas com animais ou humanos, 

e todas as informações foram obtidas de fontes secundárias e de acesso público. Resultados e 

Discussão: O estudo examinou a importância das iniciativas de saúde mental para as crianças, 

revelando uma situação preocupante em que os crescentes desafios enfrentados por elas, 

atualmente, exigem uma atenção especial na promoção do bem-estar psicológico desde a 

infância. Os resultados apontam para a necessidade de investimentos que visem ampliar o 

acesso aos serviços de saúde mental infantil e ao diálogo interdisciplinar entre profissionais de 

saúde, educação e assistência social. Considerações Finais: A promoção da saúde mental na 

educação infantil é crucial no mundo atual em rápida mudança. Fatores como pressão escolar, 

exposição a conteúdos digitais e dinâmicas sociais complexas podem impactar a saúde mental 

infantil. Intervenções personalizadas que abordam estes fatores podem contribuir para a força 

emocional e psicológica das crianças. É necessária uma ação conjunta entre educadores, 

profissionais de saúde, pais e comunidades para implementar estratégias eficazes. Programas 

preventivos que integrem a educação emocional no currículo escolar e promovam a 

participação ativa dos pais são essenciais.  

 

Palavras-chave: Promoção da saúde; Saúde infantil; Saúde mental. 

  

Abstratc: Objective: To identify effective strategies, based on scientific evidence, that can be 

adopted by educators, health professionals and family members in order to provide children 

with an environment favorable to healthy emotional development. Methodology: This 

integrative literature review aimed to identify evidence-based practices (EBP) that promote 

mental health in childhood, considering the challenges of the contemporary social, 

technological and educational environment. The study used the PICo strategy to formulate the 

guiding research question and explored various databases for data collection. The inclusion 

criteria were complete articles published in the last five years, written in English or Portuguese. 

After screening, 11 articles fully met the criteria. The study did not involve clinical research 

with animals or humans, and all the information was obtained from secondary and publicly 

accessible sources. Results, Discussion: The study examined the importance of mental health 

initiatives for children, revealing a worrying situation in which the growing challenges faced 

by today's children require special attention in promoting psychological well-being from an 

early age. The results point to the need for investments aimed at increasing access to child 

mental health services and interdisciplinary dialog between health, education and social care 

professionals. Final considerations: Promoting mental health in early childhood education is 

crucial in today's rapidly changing world. Factors such as school pressure, exposure to digital 

content and complex social dynamics can impact on children's mental health. Personalized 
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interventions that address these factors can contribute to children's emotional and 

psychological strength. Joint action between educators, health professionals, parents and 

communities is needed to implement effective strategies. Preventive programs that integrate 

emotional education into the school curriculum and promote the active participation of parents 

are essential. 

 

Keywords: Health promotion; Child health; Mental health. 

 

Área Temática: Aspectos psicossociais. 

E-mail do autor principal: raifontesv@gmail.com 

  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A importância da saúde mental durante a infância tem ganhado destaque na sociedade 

atual, considerando a complexidade dos obstáculos que as crianças enfrentam em um mundo 

em rápida evolução (Faria; Rodrigues, 2020). Ao entender os elementos que influenciam a 

saúde mental na infância, podemos desenvolver estratégias efetivas para minimizar possíveis 

impactos negativos, permitindo que as crianças se tornem emocionalmente resilientes e prontas 

para lidar com os desafios da vida (Cid et al., 2019). 

Neste contexto, é essencial analisar o cenário atual, caracterizado por transformações 

sociais, tecnológicas e ambientais, que afetam diretamente a saúde mental das crianças. A 

emergência das redes sociais, o ritmo acelerado de vida e as pressões acadêmicas são alguns 

dos fatores que intensificam as preocupações com a saúde mental infantil (Ricci et al., 2022). 

Ao contextualizar esses desafios, buscamos enfatizar a urgência de intervenções proativas e 

abrangentes, visando não apenas a prevenção, mas também o desenvolvimento de habilidades 

emocionais e sociais desde a infância (Souza; Ferreira; Souza, 2021). 

Além disso, este texto discute os benefícios a longo prazo de investir em programas e 

políticas de saúde mental para crianças. Promovendo a saúde mental desde a infância, é possível 

diminuir a prevalência de distúrbios mentais ao longo da vida, contribuindo para a formação de 

sociedades mais saudáveis e produtivas (Silva et al., 2020). A ênfase na saúde mental infantil 

representa um investimento na construção de uma base sólida para o bem-estar emocional e 

psicológico, fornecendo ferramentas valiosas para que as crianças possam enfrentar desafios 

emocionais e sociais ao longo de suas vidas (Viola; Nunes, 2021). 

Portanto, diante deste panorama, o propósito final deste texto é fomentar uma 

compreensão mais profunda sobre a relevância de ações específicas para a promoção da saúde 

mental infantil. Nosso objetivo é identificar estratégias eficazes, embasadas em evidências 
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científicas, que possam ser adotadas por educadores, profissionais de saúde e familiares, com 

o intuito de proporcionar às crianças um ambiente favorável ao desenvolvimento emocional 

saudável. Com isso, esperamos contribuir para a construção de uma sociedade que valoriza e 

prioriza a saúde mental de suas gerações mais jovens, garantindo um futuro mais resiliente e 

equitativo (Braga; D’oliveira, 2019). 

  

2 METODOLOGIA 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução 

promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e 

diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a formulação da pergunta norteadora 

da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: Quais estratégias eficazes e baseadas em 

evidências científicas podem ser implementadas para promover a saúde mental na infância na 

atualidade, considerando os desafios específicos do ambiente social, tecnológico e educacional 

contemporâneo? 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Crianças em idade escolar (6 a 12 anos), abrangendo diferentes contextos 

socioeconômicos e culturais. 

I Interesse Implementação de programas de promoção da saúde mental infantil, 

envolvendo educação emocional, suporte psicológico e atividades lúdicas. 

C Contexto  Comparação entre grupos que participam ativamente dos programas de 

promoção da saúde mental e grupos controle que não recebem intervenções 

específicas. 

O Abordagem Identificação de fatores de proteção e risco relacionados à saúde mental 

infantil. 

Fonte: Autores, 2024. 
 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 

conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 

e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 
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O período de coleta de dados foi realizado no período o mês de fevereiro de 2024 e 

envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores 

em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador 

booleano AND, seguindo uma abordagem específica: Promoção da Saúde AND Saúde infantil 

AND Saúde mental, resultando em um conjunto inicial de 964.  

Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 161 trabalhos, dos quais apenas 11 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este estudo procurou examinar a importância das iniciativas de saúde mental 

direcionadas às crianças na era atual, avaliando seu efeito nos aspectos emocionais, cognitivos 

e sociais dos pequenos (Cid et al., 2019). Os achados revelam uma situação preocupante, onde 

os desafios crescentes enfrentados pelas crianças de hoje exigem um foco especial na promoção 

do bem-estar psicológico desde a infância (Guimarães; Silva, 20223). 

Segundo Daltro et al. (2021), as informações mostram um aumento expressivo nos casos 

de distúrbios mentais em crianças, sublinhando a urgência de intervenções preventivas e apoio 

emocional. O ambiente digital, por exemplo, surgiu como um elemento que contribui para o 

estresse infantil, ressaltando a necessidade de estratégias que incentivem o uso consciente da 

tecnologia desde os primeiros anos de vida (Nobre et al., 2021). 

o estudo destaca o impacto positivo das práticas de atenção plena (mindfulness) e 

atividades físicas na saúde mental das crianças. Programas escolares que incluem técnicas de 

relaxamento e atividades físicas provaram ser eficazes na diminuição dos níveis de ansiedade e 
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no desenvolvimento de habilidades emocionais, fortalecendo a resiliência das crianças frente 

aos desafios diários (Peixoto, 2021). 

Em outro momento o estudo revela brechas relacionadas a educação formal sobre saúde 

mental, indicando a necessidade de integrar temas relacionados ao bem-estar emocional nos 

currículos escolares. A implementação de programas educacionais que tratem de questões como 

resiliência, empatia e gestão emocional pode contribuir significativamente para a formação de 

crianças mentalmente saudáveis e preparadas para enfrentar os desafios da vida (Koehler et al., 

2021). 

No contexto das políticas públicas, os resultados apontam para a necessidade de 

investimentos voltados à ampliação do acesso a serviços de saúde mental infantil (Fernandes et 

al., 2022). A falta de recursos e profissionais especializados representa um obstáculo para o 

atendimento adequado, destacando a importância de ações governamentais que promovam a 

expansão desses serviços e reduzam as barreiras de acesso (Esper; Nakamura, 2023). 

Além disso, o estudo evidencia a importância do diálogo interdisciplinar entre 

profissionais da saúde, educação e assistência social no desenvolvimento de abordagens 

integradas para a promoção da saúde mental infantil (Silva; Jurdi, 2023). A colaboração entre 

diferentes setores é crucial para criar estratégias abrangentes e eficazes, considerando a 

complexidade e interconexão dos fatores que influenciam a saúde mental das crianças (Faria; 

Rodrigues, 2020). 

Em resumo, os resultados desta pesquisa destacam a urgência de ações coordenadas e 

abrangentes para promover a saúde mental infantil na atualidade. A abordagem preventiva, o 

suporte parental, a inclusão de temas relacionados à saúde mental na educação formal e o 

investimento em políticas públicas são elementos cruciais para criar um ambiente propício ao 

desenvolvimento emocional saudável das crianças, preparando-as para enfrentar os desafios do 

mundo contemporâneo (Braga; D’oliveira, 2019). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Levando em conta os desafios atuais que as crianças enfrentam, a importância de 

promover a saúde mental torna-se uma necessidade urgente e estratégica para assegurar o 

desenvolvimento completo das crianças. Este estudo destaca a necessidade de considerar a 

saúde mental como um componente fundamental na educação infantil, especialmente em um 

contexto caracterizado por rápidas transformações sociais, tecnológicas e educacionais. Ao 

identificar e tratar fatores específicos que impactam a saúde mental na infância, como pressão 
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escolar, exposição a conteúdo digital e complexas dinâmicas sociais, podemos desenvolver 

intervenções personalizadas que contribuem para o fortalecimento emocional e psicológico das 

crianças. 

Ademais, as conclusões deste artigo ressaltam a importância de uma ação conjunta entre 

educadores, profissionais de saúde, pais e comunidades para implementar estratégias efetivas 

de promoção da saúde mental infantil. É crucial investir em programas preventivos que 

integrem a educação emocional no currículo escolar e promovam a participação ativa dos pais. 

Ao concluir, reconhecemos que ao dar prioridade à saúde mental na infância, não estamos 

apenas prevenindo possíveis problemas futuros, mas também contribuindo para a formação de 

uma sociedade mais empática, resiliente e capaz de proporcionar um ambiente saudável para o 

crescimento de suas gerações mais jovens. 
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